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Agricultura familiar recebe
investimentos do governo do Estado

A coordenadora do Goiás Social, primeira-dama Gracinha Caiado, participou, no dia 26 de feverei-
ro, de uma série de ações do Programa Agro é Social em Silvânia. As iniciativas beneficiam agricul-

tores familiares, com foco na geração de renda, inclusão produtiva e fortalecimento da economia
local. Também foi lançado o Programa de Aquisição de Alimentos – PAA Leite 2026. A primeira

dama de Goiás lançou ações focadas na produção de leite, com destaque para o Programa de
Aquisição de Alimentos – PAA Leite 2026, que destina R$ 5 milhões para a compra de leite de

cooperativas e associações para atender famílias carentes. A mesma categoria será beneficiada pelo
Programa de Melhoramento Genético Bovino, que investirá R$ 1,07 milhão para aprimorar a
qualidade do rebanho; além da cessão de kits de ordenha mecânica, no valor de R$ 831,6 mil.

Gracinha foi recebida no Atenas Clube e acompanhada pelo prefeito Carlos Mayer, a primeira dama
Cláudia Chaves, o vice-prefeito Fábio André, o presidente da Câmara, Pastor Genilton, e o deputado

estadual Issy Quinan, além de vereadores e membros do primeiro escalão da prefeitura.
(Saiba mais nas páginas 4 e 8)
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Editorial

Quando foi sancionado em 1990, o Estatuto da Criança e do Adolescente
(Lei 8.069/90) representou um avanço significativo na forma como o Estado e a
sociedade encaravam e lidavam com essa parcela tão importante da população.
Sucedendo o antigo Código de Menores, o ECA, como ficou conhecido, eleva-
va crianças e adolescentes à condição de cidadãos de direitos, retirando-os da
situação de “menoridade”. Ao longo do tempo, o ECA tem sofrido reiterados
ataques, mas tem resistido bravamente e, embora não tenha sido implantado de
fato em toda a sua profundidade, ainda é o melhor que temos.

Mas a sociedade muda, evolui. e. prestes a completar 40 anos, o Estatuto
recebe agora um reforço importante, antenado com os novos tempos que vive-
mos. Em um mundo cada vez mais conectado, onde smartphones e redes sociais
fazem parte do dia a dia das famílias, torna-se fundamental refletir sobre a pro-
teção de crianças e adolescentes nesse novo contexto, considerando o ambiente
virtual. Foi pensando nisso que surgiu o ECA Digital, uma abordagem atualiza-
da do Estatuto, que integra as diretrizes de proteção infantil ao universo online e
que não apenas mais uma lei entre tantas, distante do cotidiano prático, mas é
uma ferramenta essencial para salvaguardar o futuro de nossos filhos e netos.

Quando surgiu, o ECA revolucionou a forma como o Brasil tratava seus jo-
vens, garantindo direitos fundamentais como educação, saúde e proteção contra
a violência. No entanto, com o advento da era digital, novos desafios surgem:
cyberbullying, exposição a conteúdos impróprios, exploração online e até ris-
cos de pedofilia virtual. O ECA Digital, apoiado por iniciativas como o Marco
Civil da Internet e projetos de educação digital, estende esses direitos ao
ciberespaço. Ele orienta pais, educadores e autoridades a promoverem o uso
responsável da tecnologia,  combatendo ameaças que vão além das ruas de nos-
sas cidades.

O novo documento especifica proteções como o direito ao esquecimento (ou
seja, o direito de solicitar a remoção de fotos ou vídeos que causem exposição
vexatória); segurança por design – os aplicativos devem ser seguros para crian-
ças como um item de fábrica, e não apenas após uma configuração difícil, que
nem todos têm paciência ou condições de ativar; Educação Digital – o direito de
aprender na escola como usar a internet de forma ética e segura.

Outro ponto a destacar é quanto à responsabilização. A lei divide a conta em
três partes: família e escolas, mas acrescenta também as plataformas, as chama-
das Big Techs, que são as maiores e mais influentes empresas de tecnologia do
mundo, com destaque para as chamadas “Big Five”: Google, Apple, Microsoft,
Amazon e Meta (leia-se Instagram, Facebook…). Essas empresas devem ofere-
cer ferramentas de controle parental e canais eficientes para denúncia e remoção
de conteúdo impróprio.

Imagine um adolescente local sendo vítima de assédio online ou uma criança
exposta a jogos viciantes que afetam seu desenvolvimento. Esses não são pro-
blemas de grandes metrópoles; eles chegam até nós via wi-fi. Por isso, é impera-
tivo todos, como sociedade, abracemos essa causa: escolas devem incluir aulas
de cidadania digital no currículo, pais precisam monitorar e dialogar sobre o uso
de dispositivos, e o poder público local – como a Prefeitura e o Conselho Tutelar
– deve investir em campanhas de conscientização e – por que não? –  parcerias
com provedores de internet para filtros de conteúdo.

Não se trata apenas de restrições, mas de empoderamento. O ECA Digital
incentiva a inclusão digital segura, permitindo que crianças e adolescentes ex-
plorem o mundo virtual para aprender e se conectar, sem riscos desnecessários.
Em tempos de fake news e influenciadores duvidosos, ensinar discernimento
online é tão vital quanto ensinar a atravessar a rua.

Assim é importante que nos inteiremos das discussões, buscando fazer isso
de forma consciente e segura, não apenas em grupos de zap. Mais que nunca,
é necessário que nos eduquemos para podermos educar. O nosso futuro depen-
de de jovens saudáveis e protegidos, tanto no mundo real quanto no digital.
Juntos, podemos transformar o ECA em um escudo invencível para as gera-
ções vindouras.

A importância do ECA
Digital
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A origem do mundo
segundo os Baniwa –

Parte II
Arthur Melo

Especial para A Voz

Este texto ficará vago e sem senti-
do para quem não leu “A origem do
mundo segundo os Baniwa – Parte I”
publicada na edição anterior do Jornal
A Voz.

Ñapirikoli, o deus “dono do mun-
do”, o criador de tudo e de todos, nun-
ca ficava em casa. Ele sempre estava
caçando porque naquela época não
existia noite; o sol não se movia. Cer-
to dia, ainda na mata, Ñapirikoli dei-
xou sua zarabatana de lado, começou
a mascar folha de coca e através de um
pressentimento quis saber onde estava
sua tia Amaro. Por pensamento, ele a
penetrou e Amaro apareceu grávida!
Ela nem sabia o que isso significava e
sua barriga foi crescendo até a hora
certa. Quando ela começou a sentir as
dores do parto, não tinha como a cri-
ança nascer pois Amaro não tinha va-
gina. Então Ñapirikoli pediu que
Amaro sentasse e se abrisse na proa da
canoa. Ñapirikoli encheu a canoa de
água e colocou três peixes para nadar
com o objetivo de que um deles furas-
se Amaro, criando sua vagina. Quan-
do Amaro já estava quase morrendo e
suas forças estavam por um fio, na úl-
tima tentativa, o peixe jacundá simão,
agressivo, carnívoro, territorialista e
que vive nas cabeceiras dos igarapés
conseguiu furar Amaro, criar sua va-
gina, permitindo que seu filho nasces-
se. Amaro desmaia após o parto! De
uma mulher virgem, nasce Kowai, uma
criança totalmente diferente das outras,
com várias formas e aparência e com
o corpo cheio de buracos que emite o

som de todos os animais existentes no
mundo. Ainda com Amaro desmaiada,
Ñapirikoli manda Kowai para o céu do
meio (outro mundo) e em seu lugar,
coloca nos braços de Amaro, um filhote
de bicho preguiça.

Por ter um corpo formado por ani-
mais sagrados e viver no céu do meio,
Kowai detém de poderes únicos como
o domínio do tempo e o saber do
benzimento; e tudo que ele fazia era
para ficar de legado para nós, para que
pudéssemos seguir regras e caso con-
trário, sofreríamos consequências.
Perseguido e morto por não compar-
tilhar os saberes do benzimento,
Kowai disse que retornaria à vida em
breve, mas não com a mesma aparên-
cia. Com a morte de Kowai, todos os
animais que habitam seu corpo saíram
e foram habitar à Terra. Essa é a
ressureição de Kowai, que nasceu de
uma mulher virgem e ressuscitou no
corpo de todos os animais existentes
e que habitam o planeta Terra. Como
vingança, Kowai cria as doenças e o
veneno.

Assim, Kowai é a entidade religio-
sa que guia os pajés durante o
benzimento (kalidzamai), seja ele após
o nascimento ou durante o rito de pas-
sagem para vida adulta dos homens (a
iniciação masculina). Jornadas espiri-
tuais com muita música e dança para
buscar almas de doentes e curá-las tam-
bém são guiadas por Kowai que repre-
senta a dualidade da vida, da doença e
da cura, sendo um elemento vital no
universo cosmológico e ritualístico do
povo Baniwa, conectando o mundo
terreno com o espiritual de forma com-
plexa e poderosa.
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“Maria da Penha nas Escolas” vai percorrer 12
cidades goianas durante o mês de março

Idealizado pela pesquisadora e gestora de projetos Manoela Barbosa, ação utiliza literatura infantil
em quadrinhos para conscientizar crianças sobre importância da luta contra a violência. Fotos:
Thaysa Caetano

O Projeto Maria da Penha
nas Escolas vai percorrer 12 ci-
dades goianas ao longo do mês
de março, promovendo uma ca-
ravana de educação e
conscientização sobre as dife-
rentes formas de violência con-
tra a mulher.

Em 2026, a iniciativa é reali-
zada com apoio do Governo de
Goiás, por meio do Programa
Goyazes, gerenciado pela da Se-
cretaria de Estado da Cultura
(Secult Goiás). O lançamento
oficial foi realizado no dia 2 de
março, na Federação Goiana de
Municípios (FGM), em Goiânia.

Na sequência, municípios do
interior e da Região Metropoli-
tana receberão palestras e deba-
tes sobre o tema.

Idealizado pela pesquisadora
e gestora de projetos Manoela
Barbosa e lançado em 2016, o
projeto utiliza literatura infantil
em quadrinhos para conscientizar
crianças e já distribuiu mais de 45
mil exemplares, em 65 cidades de
cinco estados brasileiros.

O livro em quadrinhos, que tem como público crianças a partir de 10
anos traz a história da farmacêutica cearense que deu nome à Lei e se
tornou símbolo na luta contra a violência. Foto: Michelly Matos /
Reprodução: www.jornalopcao.com.br

O livro em quadrinhos é vol-
tado para crianças a partir de 10
anos e conta a história da far-
macêutica cearense que deu
nome à Lei Maria da Penha, tor-
nando-se símbolo da luta con-
tra a violência.

Além da versão colorida
destinada a estudantes e profis-
sionais da Educação, o projeto
conta com uma edição em ta-
manho ampliado e em braille,
voltada a pessoas com deficiên-
cia visual.

Nesta etapa, serão distribuí-
dos 20.250 exemplares, com a
expectativa de que o alcance
seja ampliado para até quatro
vezes esse número, consideran-
do a circulação do material em
lares e famílias.

Projeto Maria da Penha
nas Escolas – percurso duran-
te o mês de março

Ao longo de março, a carava-
na passará pelas doze cidades,
conforme o cronograma a seguir:

• 06/03 – Bela Vista de Goiás;

• 09 e 10/03 – Cidade de Goiás;
• 11 e 12/03 – Iporá;
• 13/03 – Matrinchã;
• 16 e 17/03 – Porangatu;
• 18/03 – Cocalzinho de

Goiás;
• 19/03 – Goianésia;
• 20 e 23/03 – Aparecida de

Goiânia;
• 25/03 – Orizona;
• 26/03 – Silvânia;
• 27/03 – São Miguel do Pas-

sa Quatro; e
• 30/03 – Senador Canedo.
Além das atividades em es-

colas, também serão realizadas
palestras voltadas a mulheres da
agricultura familiar.

Idealizadora da Skambau
Produções, responsável pela
execução do projeto, Manoela
Barbosa destaca a importância
de ampliar o debate para dife-
rentes públicos.

“Levar essa discussão para
as escolas é possibilitar que cri-
anças e jovens aprendam, des-
de cedo, a identificar situações
de violência e, quem sabe,
construir um futuro diferente”.

“Estamos ensinando às me-
ninas os sinais de alerta e as for-
mas de buscar ajuda, ao mesmo

tempo em que buscamos infor-
mar e educar os meninos para
que não reproduzam comporta-
mentos violentos”, afirma.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Hosana Alves
via Secretaria da Cultura -

Governo de Goiás)

Manoela, ao lado das secretárias Maria Valéria e Kellen
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Em Silvânia, primeira-dama lançou ações focadas na produção de leite, com destaque para o PAA
Leite 2026

Agricultura familiar em Caldazinha e Silvânia terá
investimento de R$ 8,4 milhões

A coordenadora do Goiás
Social, primeira-dama Graci-
nha Caiado, participou, no dia
26 de fevereiro, de uma série
de ações do Programa Agro é
Social nos municípios de
Caldazinha e Silvânia. As ini-
ciativas beneficiam agriculto-
res familiares, com foco na
geração de renda, inclusão
produtiva e fortalecimento da
economia local.

Também foi lançado o Pro-
grama de Aquisição de Ali-
mentos – PAA Leite 2026.

Em Caldazinha, foi inaugu-
rado o Projeto Feira do Pro-
dutor, que prevê investimento
de R$ 752 mil para apoiar a
comercialização das mercado-
rias produzidas no campo. Fo-
ram entregues 20 conjuntos,
compostos por barraca padro-
nizada e dez caixas plásticas
para transporte e acondiciona-
mento de alimentos. Em todo
o estado, a iniciativa está dis-
tribuindo 800 kits, totalizando
800 barracas e 8 mil caixas
plásticas.

“Criamos o Agro é Social
para estender a mão à agricul-
tura familiar. Ver as feiras or-
ganizadas, padronizadas e com
qualidade é garantir respeito ao
produtor”, afirmou Gracinha
Caiado. “O pequeno produtor
quer oportunidade e ferramen-
ta para trabalhar. Essas barra-
cas representam dignidade para
quem acorda de madrugada,
produz com qualidade e preci-

Vanilda Pontes de Oliveira produz goiabas gigantes, entre outros
frutos (Foto: André Saddi e Lucas Diener)

sa de estrutura adequada para
vender seu produto”.

Em Silvânia, a primeira-
dama de Goiás lançou ações
focadas na produção de leite,
com destaque para o Progra-
ma de Aquisição de Alimen-
tos – PAA Leite 2026, que des-
tina R$ 5 milhões para a com-
pra de leite de cooperativas e
associações para atender famí-
lias carentes. A mesma catego-
ria será beneficiada pelo Pro-
grama de Melhoramento Ge-
nético Bovino, que investirá
R$ 1,07 milhão para aprimo-
rar a qualidade do rebanho;
além da cessão de kits de or-
denha mecânica, no valor de
R$ 831,6 mil.

Os investimentos anuncia-
dos durante a passagem pelas
duas cidades ultrapassam R$
8,4 milhões.

“Estamos investindo para
que o pequeno produtor tenha
crédito, tecnologia e oportuni-
dade. O PAA Leite, em parti-
cular, garante mercado para
quem produz e alimento para
quem precisa”, destacou a pri-
meira-dama. As medidas, de
acordo com ela, foram possí-
veis graças à atuação de con-
junta de diversas pastas no
Agro é Social.

Desafios
O secretário da Agricultu-

ra, Pecuária e Abastecimento
(Seapa), Pedro Leonardo, ex-
plicou que a comercialização

é um dos maiores desafios
para os pequenos produtores,
o que reforça a importância
das feiras e do PAA Leite:
“Nosso objetivo é garantir
dignidade nesse momento,
fortalecendo as feiras muni-
cipais, que são fundamentais
para a economia local, e tam-
bém a bacia leiteira”.

Já o presidente da Emater
Goiás, Rafael Gouveia, ressal-
tou que o Estado “tem atuado
em várias frentes” para dar
melhores condições a quem
vive no campo.

Produtores
A agricultora familiar

Vanilda Pontes de Oliveira, 54
anos, produz pimenta, limão,
goiaba, baru e jurubeba, den-
tre outros alimentos, na chá-
cara da família, na zona rural
de Caldazinha. Ela também
vende mudas de árvores frutí-
feras e foi contemplada com a
estrutura para montar uma bar-
raca na feira do município.

“Estou muito feliz de ga-
nhar a barraca, que é para gen-
te poder ganhar o nosso di-
nheiro, participando das feiras.
Não somente aqui, mas em
outros lugares”, comentou.

Presidente do Sindicato Ru-
ral de Silvânia, Dalmo Sávio,
destacou que as entregas mos-
tram que o campo tem potencial
para se desenvolver ainda mais.
“Temos como melhorar, com
tecnologia e muito esforço, cada
um com seu tipo de produto. Essa
entrega dos kits para os produ-

tores de leite é um passo para a
melhoria de qualidade, de pro-
dutividade e também de valor do
nosso produto”, disse.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Kattia Barreto

via Secretaria de Comunicação
- Governo de Goiás)
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Agrodefesa inspeciona lavouras de soja para
prevenir praga com alto potencial de impacto

Praga quarentenária com
alto potencial de impacto sobre
as lavouras de soja, o
Amaranthus palmeri teve sua
presença detectada recentemen-
te na região de São José do Rio
Preto, em São Paulo. Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul já
tinham casos confirmados de
caruru-palmeri ou caruru-gigan-
te, como também é conhecida a
planta invasora.

Diante desse cenário, a
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) in-
tensificou a atuação dos fiscais
estaduais agropecuários no
campo, reforçando as inspeções
fitossanitárias como medida
preventiva para impedir a entra-
da e disseminação da espécie em
Goiás.

Segundo o presidente da
Agrodefesa, José Ricardo
Caixeta Ramos, a soja é o prin-
cipal produto agrícola do esta-
do e merece atenção especial da
defesa sanitária.

“A Agrodefesa tem reforça-
do a adoção de medidas preven-
tivas para evitar prejuízos aos
produtores. É fundamental que
o agricultor esteja atento às prá-
ticas de manejo adotadas em sua
propriedade para impedir que
essa praga chegue a Goiás e cau-
se prejuízos à produção e à eco-
nomia”, afirma.

De acordo com o gerente de
Sanidade Vegetal da

Agrodefesa reforça adoção de medidas preventivas para evitar prejuízos aos produtores goianos (Foto: Seab/Adapar)

Agrodefesa, Leonardo Macedo,
o Amaranthus palmeri é uma
planta daninha exótica, de cres-
cimento rápido e extremamen-
te agressiva.

“Essa praga representa um
risco significativo às lavouras,
principalmente pela alta resis-
tência a herbicidas e pela gran-
de capacidade de dispersão. As
plantas fêmeas adultas podem
produzir de 200 mil a 500 mil
sementes por indivíduo, depen-

dendo das condições
ambientais”, alerta.

Inspeção fitossanitária em
lavouras de soja

A Agrodefesa tem reforçado
a inspeção fitossanitária em la-
vouras de soja, e milho em su-
cessão, por meio da atuação dos
fiscais estaduais agropecuários,
intensificando o monitoramento
nas propriedades e orientando
produtores sobre identificação e

manejo adequado, com o obje-
tivo de proteger as lavouras e
evitar possíveis perdas econô-
micas.

A principal forma de disse-
minação ocorre por meio de
máquinas e implementos agrí-
colas contaminados, além da
mistura com outras sementes.

“Diante desse cenário, os
produtores devem adotar medi-
das preventivas como a
higienização rigorosa de equi-

pamentos, a utilização de se-
mentes certificadas e o reforço
da vigilância nas áreas de culti-
vo. A adoção dessas práticas é
essencial para prevenir a intro-
dução da praga e proteger a pro-
dução agrícola goiana”, comple-
ta o gerente.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Hosana Alves

via Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) -

Governo de Goiás)
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Vacina é a primeira de dose única contra a dengue no mundo
(Foto: Iron Braz/SES)

Goiás recebe nova vacina contra a dengue do
Instituto Butantan

A Secretaria da Saúde de
Goiás recebeu as primeiras 16
mil doses da vacina Butantan-
DV, a primeira vacina de dose
única contra a dengue no mun-
do, desenvolvida e produzida
integralmente pelo Instituto
Butantan no âmbito do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

As doses estão na Rede de
Frio em Goiânia e serão dis-
tribuídas para os municípios,
de acordo com a estratégia
estabelecida em parceria com
eles. A imunização começa
pelos trabalhadores em saúde
e profissionais da Atenção Pri-
mária em todo o país. A nova
vacina é mais uma ferramenta
de saúde pública para reduzir
a chance de ocorrência de ca-
sos graves e óbitos.

Aprovada pela Anvisa, a
vacina é indicada para pesso-
as de 12 a 59 anos e utiliza a
tecnologia de vírus vivo ate-
nuado, com uma proteção am-
pla, que abrange os quatro

Goiás recebe as primeiras 16 mil doses da vacina Butantan-DV, a primeira vacina de dose única
contra a dengue no mundo, desenvolvida e produzida integralmente pelo Instituto Butantan (Foto:
Iron Braz)

sorotipos do vírus.

Vacina e prevenção
A subsecretária de Vigilân-

cia em Saúde da SES/GO,
Flúvia Amorim destaca que a
vacina deve ser aliada às ações
de vigilância.

“A vacina amplia nossa ca-
pacidade de resposta frente à
dengue, mas ela precisa cami-
nhar junto com as ações per-
manentes de vigilância, contro-
le do vetor e mobilização da
população. Somente com esse
conjunto de estratégias conse-
guiremos reduzir de forma sus-
tentável o impacto da doença.”

A Gerência de Imunização
da SES estabeleceu o planeja-
mento da estratégia vacinal em
conjunto com as gestões mu-
nicipais, que são as responsá-
veis diretas pela aplicação das
doses. O quantitativo que será
enviado para cada município
foi dimensionado de acordo
com o tamanho das equipes.

Imunizantes estão sendo distribuídos para os municípios (Foto:
Iron Braz/SES)

Além disso, o planejamen-
to trata da organização da
logística, definição dos pontos
de vacinação e preparação das
redes municipais para o rece-
bimento do imunizante, garan-

tindo uma aplicação ágil e or-
denada assim que os frascos
chegarem.

A SES-GO reforça que a
chegada da vacina é um com-
plemento fundamental, porém

as ações de combate ao mos-
quito Aedes aegypti, como eli-
minação de criadouros, conti-
nuam sendo imprescindíveis
para o controle da dengue.

Dados em Goiás
Goiás registra, neste mo-

mento, 21.994 casos notifica-
dos de dengue e 10.145 casos
confirmados, com 23 óbitos em
investigação. Além da dengue,
a Chikungunya é uma preocu-
pação em alguns municípios.
Goiás registra 1.100 casos de
Chikungunya confirmados,
com 1 óbito em investigação.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Agatha Couto

via Secretaria da Saúde -
Governo de Goiás)
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Faeg alerta produtores para atenção à ferrugem asiática
A ferrugem asiática da soja

voltou ao radar dos produtores
goianos e reforça a necessidade
de vigilância redobrada nas la-
vouras. O monitoramento da
doença segue ativo na região
Sudoeste do estado, onde estru-
turas de apoio técnico têm de-
sempenhado papel importante
na detecção precoce e na orien-
tação aos agricultores.

Nesta safra, o Laboratório de
Análises de Ferrugem Asiática,
resultado da parceria entre o
Sindicato Rural de Rio Verde,
Gapes e Xecape Rural, já rece-
beu aproximadamente 260
amostras de folhas de soja. O
volume reforça a adesão dos
produtores ao monitoramento
preventivo, considerado essen-
cial para reduzir prejuízos e ori-
entar o manejo correto.

Em Goiás, há registros con-
firmados da doença em lavou-

Ferrugem asiática volta a assustar produtores da região

ras comerciais nos municípios
de Rio Verde e Montividiu.
Apesar das ocorrências, técni-
cos avaliam que o aparecimen-
to mais tardio dos primeiros
focos indica que boa parte das
áreas tem adotado estratégias
de controle eficientes, o que
contribui para segurar o avan-
ço da doença.

A recomendação neste mo-
mento é manter inspeções fre-
quentes nas lavouras, principal-
mente em áreas com plantas em
desenvolvimento vegetativo e
em enchimento de grãos, fases
em que a cultura pode sofrer
impactos expressivos. Diante de
qualquer suspeita, a orientação
é coletar folhas e encaminhar
para análise laboratorial, garan-
tindo diagnóstico rápido e deci-
sões de manejo mais seguras.

O serviço oferecido pelo la-
boratório do Sindicato Rural de

Rio Verde é gratuito e conta com
equipe especializada. Além de
auxiliar o produtor individual-
mente, os dados reunidos aju-
dam a compor um panorama
regional da ferrugem asiática,
fortalecendo ações coletivas de
prevenção e reduzindo o risco
de perdas produtivas. Produto-
res podem buscar atendimento
no Sindicato Rural de Rio Ver-
de de segunda a sábado.

Situação da ferrugem no
Brasil

No cenário nacional, o regis-
tro mais recente ocorreu no mu-
nicípio de Correntina, no oeste
da Bahia. A confirmação foi
divulgada nesta semana pela As-
sociação de Agricultores e
Irrigantes da Bahia (Aiba), por
meio do Programa
Fitossanitário da Soja, com base
em comunicação oficial da

Agência de Defesa
Agropecuária da Bahia (Adab).

Segundo o boletim mais atu-
al do Consórcio Antiferrugem,
a safra 2025/2026 contabiliza
até agora 144 ocorrências da do-
ença no país. O Paraná lidera em
número de casos, seguido por
Mato Grosso do Sul. Também

há registros no Rio Grande do
Sul, São Paulo, Santa Catarina
e Minas Gerais, demonstrando
que o monitoramento segue sen-
do fundamental em diferentes
regiões produtoras.

(Fonte: Comunicação
Sistema Faeg/Senar/Ifag /

Foto: divulgação)

Secretaria Estadual de Saúde convoca jovens de 15 a 19
anos para vacinação contra o HPV

O Governo de Goiás con-
voca adolescentes e jovens de
15 a 19 anos que ainda não re-
ceberam a vacina contra o
Papilomavírus Humano (HPV)
a procurarem uma unidade de
saúde para se imunizar. Nesse
primeiro semestre de 2026, o
Estado acompanha a prorroga-
ção da estratégia nacional de
resgate vacinal definida pelo
Ministério da Saúde.

A ação é executada pela

Superintendência de Vigilância
em Saúde (Suvisa) da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES).

A vacinação de rotina con-
tra o HPV é destinada a meni-
nas e meninos de 9 a 14 anos.

Com a ampliação temporá-
ria, jovens não vacinados de 15
a 19 anos também podem rece-
ber o imunizante gratuitamente
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS). A estratégia, que se en-
cerraria em 31 de dezembro de

2025, foi prorrogada até o final
do primeiro semestre de 2026.

Desde 2024, o esquema
vacinal é de dose única, o que
facilita a adesão. A SES refor-
ça que a vacinação é a princi-
pal forma de prevenir não ape-
nas o câncer do colo do útero,
mas também outras doenças
causadas pelo vírus.

Goiás conta com mais de
mil salas de vacinação e o
imunizante está disponível em
todos os municípios.

A subsecretária de Vigi-
lância em Saúde da SES,
Flúvia Amorim, orienta pais,
responsáveis e jovens para a
prevenção.

“A vacina contra o HPV é
uma das ferramentas mais efi-
cazes que temos para prevenir
cânceres que podem ser evita-
dos. Estamos convocando to-
dos os jovens de 15 a 19 anos
de Goiás a aproveitarem essa
prorrogação e colocarem a ca-
derneta em dia. A proteção co-
meça agora e dura para a vida
inteira”, reforça Flúvia.

Para se vacinar, basta com-

parecer a uma unidade de saú-
de com a caderneta de vacina-
ção e um documento de identi-
dade. A prevenção é o melhor
caminho para reduzir os casos
e óbitos por câncer do colo do
útero e outras doenças associ-
adas ao HPV.

A vacina é segura, eficaz e
está disponível gratuitamente
pelo SUS para meninas e me-
ninos. É importante que os jo-
vens e as famílias se informem
sobre a importância da vacina-
ção contra o HPV. Na rede pri-
vada, o preço da vacina contra
o HPV custa em média R$ 900
por dose, dependendo do labo-
ratório e da clínica.

Sobre o HPV
O HPV é a infecção sexu-

almente transmissível mais co-
mum no mundo. O vírus pode
causar verrugas genitais e, em
casos mais graves, desencade-
ar diversos tipos de câncer,
como o de colo do útero, ânus,
pênis, boca e garganta.

No sexo masculino, o sinal
mais comum é a verruga

genital. No sexo feminino, o
câncer do colo do útero é um
dos tipos mais comuns de cân-
cer ginecológico e está forte-
mente associado à infecção
persistente pelo papilomavírus
humano (HPV).

Segundo dados do Ministé-
rio da Saúde, até o mês de de-
zembro, foram aplicadas
208.789 doses da vacina HPV
em adolescentes e jovens de 15
a 19 anos em todo o Brasil, sen-
do 90.994 doses aplicadas em
indivíduos do sexo feminino e
117.795 doses em indivíduos
do sexo masculino.

Em Goiás, foram aplicadas
neste público, 9.676 doses,
sendo 3.840 em mulheres e
5.836 em homens. Atualmen-
te, a cobertura vacinal do HPV
em Goiás, na faixa etária de 9
a 14 anos, é de 85,27% para o
sexo feminino e 75,22% para
o sexo masculino.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Agatha Couto

via Secretaria da Saúde -
Governo de Goiás)

Faixa etária para a vacinação de rotina contra o HPV é de 9 a 14
anos, com ampliação, os jovens não vacinados de 15 a 19 anos
também podem se proteger (Foto: Iron Braz)
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Produtores rurais, lideranças políticas técnicos e representantes do setor presentes no evento

O município de Silvânia foi
palco, no dia 26 de fevereiro,
no Atenas Clube, de um im-
portante evento voltado ao for-
talecimento da cadeia produ-
tiva do leite, reafirmando seu
compromisso com a agricultu-
ra familiar e o desenvolvimen-
to rural sustentável. O evento
foi promovido pelo Governo
de Goiás, por meio da Secre-
taria de Estado de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento,
em parceria com o Sistema
Faeg/Senar.

A programação marcou o
lançamento do Edital do Pro-
grama de Aquisição de Ali-
mentos - PAA Leite 2026, ini-
ciativa que amplia oportunida-
des para produtores locais, ga-
rantindo geração de renda e se-
gurança alimentar. Além dis-
so, foram apresentadas ações
estratégicas como a entrega do
Kit Ordenha e investimentos
no Melhoramento Genético
Bovino, medidas que contri-
buem diretamente para o au-

Silvânia recebeu um grande evento de
fortalecimento da Cadeia Produtiva do Leite

Gracinha Caiado, Cláudia Chadud e Cláudia Chaves ao lado de produtora Gestores de Silvânia e Vianópolis ao lado do deputado Issy Quinan

Gracinha Caiado e prefeito Carlão ao lado de família de produtores Gracinha Caiado e Issy Quinan ao lado de lideranças locais

mento da produtividade, qua-
lidade do leite e valorização do
trabalho no campo.

O evento reuniu produto-
res rurais, lideranças políti-
cas, técnicos e representantes
do setor agropecuário, pro-
movendo diálogo, informa-
ção e fortalecimento das po-
líticas públicas voltadas ao
meio rural.

A solenidade contou com a
presença da primeira-dama do
Estado, Gracinha Caiado, cuja
participação reforçou o apoio
do Governo Estadual às inici-
ativas que impulsionam o de-
senvolvimento do campo e
garantem melhores condições
de trabalho e renda aos produ-
tores.

A união entre município,
Estado e produtores demons-
tra que investir no campo é
investir no crescimento eco-
nômico e social. Com ações
concretas e planejamento,
Silvânia segue avançando,
valorizando o homem e a

mulher do campo e fortale-
cendo a produção leiteira
como um dos pilares da eco-
nomia local.

O desenvolvimento rural
continua sendo prioridade, e
cada conquista representa

mais qualidade de vida para
quem produz e para toda a
população.

Incentivo à agricultura
familiar

O PAA Leite 2026 tem

como objetivo cadastrar orga-
nizações associativas e coo-
perativas de agricultores fa-
miliares para aquisição de ali-
mentos, incentivando a pro-
dução e o consumo de leite.
O programa busca fortalecer
as organizações da agricultu-
ra familiar e garantir seguran-
ça alimentar às populações
mais vulneráveis no Estado
de Goiás.

Já a entrega dos Kits de Or-
denha visa melhorar as condi-
ções de produção leiteira,
complementando os avanços
obtidos por meio da
Inseminação Artificial em
Tempo Fixo (IATF), contribu-
indo tanto para o consumo pró-
prio quanto para a geração de
renda das famílias do campo.

Municípios contemplados
Além de Silvânia, foram

contemplados diversos muni-
cípios goianos, fortalecendo a
cadeia produtiva do leite em
toda a região e ampliando as
oportunidades para os produ-
tores rurais.

Entre os contemplados, es-
tão alguns municípios próxi-
mos a Silvânia como Bela Vis-
ta de Goiás,  Cristianópolis,
Orizona, São Miguel do Pas-
sa Quatro e Vianópolis.
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Secretária Kellen e prefeito Carlos Mayer na entrega do prêmio

Silvânia conquista Selo Ouro na Alfabetização e se
destaca no cenário nacional

Grande público compareceu ao evento

O município de Silvânia
alcançou um importante reco-
nhecimento na área da educa-
ção ao conquistar o Selo Ouro
do Selo Nacional Compromis-
so com a Alfabetização –
2025. A certificação reafirma
o compromisso da rede muni-
cipal com a alfabetização na
idade certa e com a garantia
do direito de aprender a todas
as crianças.

A premiação integra as
ações do Ministério da Educa-

Secretaria Municipal de Cultura realiza primeira
edição da Feira da Casa Amarela

A primeira edição da Feira
da Casa Amarela, realizada no
dia 6 de fevereiro, foi um ver-
dadeiro sucesso e já entrou para
a história de Silvânia. Realiza-
da pela Secretaria Municipal de
Cultura em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Agricul-
tura, o evento reuniu famílias
silvanienses em um momento
especial de confraternização,
celebração e valorização das
nossas raízes.

Durante a feira, a população
pôde prestigiar uma programa-
ção diversificada, que destacou
a riqueza cultural e produtiva do
município. Artesãos locais apre-
sentaram seus trabalhos, eviden-
ciando talento, criatividade e
identidade cultural. A agricultu-
ra familiar também teve espaço
de destaque, com produtores ex-
pondo e comercializando ali-
mentos frescos e produtos deri- A feira teve apresentações culturais...

ção, por meio do programa
Compromisso Nacional Crian-
ça Alfabetizada, que avalia e
reconhece municípios que de-
senvolvem políticas públicas
eficazes voltadas à alfabetiza-
ção nos primeiros anos do en-
sino fundamental.

Trabalho coletivo e com-
promisso diário

A conquista do Selo Ouro
é resultado de um trabalho sé-
rio, contínuo e articulado en-

tre professores, coordenadores
pedagógicos, gestores escola-
res, equipes técnicas da Secre-
taria Municipal de Educação
e toda a comunidade escolar.

O reconhecimento eviden-
cia que Silvânia tem investido
em formação continuada de
educadores, acompanhamento
pedagógico, monitoramento
de indicadores de aprendiza-
gem e estratégias voltadas para
assegurar que todas as crian-
ças estejam alfabetizadas no
tempo adequado.

Mais do que um selo, o re-
sultado representa o compro-
misso com o futuro. A alfabe-
tização é a base de toda a tra-
jetória educacional, e garantir
que cada estudante desenvol-
va leitura e escrita com quali-
dade é assegurar oportunida-
des e cidadania.

Educação que transforma
Ao receber o Selo Ouro,

Silvânia reafirma sua priorida-

de na educação básica e forta-
lece políticas públicas que
impactam diretamente o de-
senvolvimento social do mu-
nicípio.

A conquista também de-
monstra que, com planejamen-
to, responsabilidade e dedica-
ção, é possível avançar e al-

cançar resultados concretos.
Educação de qualidade se

constrói todos os dias dentro
da sala de aula, na gestão es-
colar e na parceria com as fa-
mílias. E Silvânia segue avan-
çando, com responsabilidade,
compromisso e foco no futuro
de suas crianças.

vados, reforçando a importân-
cia do homem e da mulher do
campo para a economia local.

Além das exposições, o pú-
blico aproveitou comidas típi-
cas, apresentações artísticas e
shows que animaram o ambi-
ente e tornaram o evento ainda
mais acolhedor. A Feira da
Casa Amarela foi marcada pelo
encontro de gerações, pelo in-

centivo ao comércio local e
pelo fortalecimento do senti-
mento de pertencimento da
nossa gente.

Eventos como esse de-
monstram a força das nossas
tradições, a riqueza do que é
produzido em Silvânia e o po-
tencial do município para pro-
mover iniciativas que unem cul-
tura, lazer e desenvolvimento

econômico.
E essa foi apenas a primeira

edição. O sucesso já deixa a
expectativa para as próximas,
que certamente virão ainda mai-
ores, mantendo viva a essência
e o orgulho de ser silvaniense.... e exposição de arte e artesanado

Algumas autoridades presentes ao
evento
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Pierre Alcanfôr lança romance e promove noite
de autógrafos em Silvânia

O servidor público de
Silvânia, Pierre Alcanfôr, pro-
moveu no 21 de fevereiro, a
noite de autógrafos do seu pri-
meiro romance, “Miolo do
Mundo”. O evento foi realiza-
do no Deu Praia – Cozinha e
Bar, em Silvânia, e marcou
oficialmente a apresentação da
obra ao público da cidade.

Mestre em Filosofia pela
Universidade Federal de Goiás
(UFG) e bacharel em Psicolo-
gia pela Pontifícia Universida-
de Católica de Goiás
(PUC Goiás), Pierre
estreia na literatura
com uma narrativa in-
tensa e simbólica,
publicada pela plata-
forma Clube de Auto-
res, que possibilita a
autores independen-
tes lançarem suas
obras com distribui-
ção nacional e inter-
nacional.

“Miolo do Mun-
do” conta a história
de Moisés, persona-
gem nascido com os
pés virados para den-
tro - metáfora de uma
alma que questiona o
próprio caminho an-
tes mesmo de trilhá-
lo. Ambientado em

São Tiodó, cenário onde o real
se mistura ao delírio, o roman-
ce acompanha a trajetória do
protagonista em meio a con-
flitos familiares, terrores no-
turnos e descobertas da juven-
tude. A obra mergulha em te-
mas como medo, fúria, fé, lou-
cura, pertencimento e reden-
ção.

Nas redes sociais, Pierre
definiu o livro como uma ho-
menagem à própria família. “É
um pouquinho da minha tra-

jetória, da minha história…
claro que de forma ficcional,
caricaturesca, mas é um ro-
mance, uma ficção, uma ho-
menagem para minha família
e meu coração derramado em
palavras”, afirmou o autor.

A noite de autógrafos foi
uma oportunidade para os lei-
tores conhecerem de perto o
escritor, adquirirem exempla-
res e celebrarem a produção li-
terária local. O evento reuniu
amigos, familiares e aprecia-O Miolo do Mundo, de Pierre Alcanfôr

Pierre Alcanfôr faz sua estreia na literatura com um romance

dores da literatura em um mo-
mento especial para a cultura
silvaniense.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho FM, com informa-

ções do Clube de Autores)
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CMDCA divulga projetos aprovados que vão
receber recursos do Imposto de Renda Solidário

Pastoral da Moradia da Paróquia
de Silvânia inicia construção da
casa de número 273

A Pastoral da Moradia da
Paróquia de Silvânia iniciou
na quinta-feira, dia 26 de fe-
vereiro, a construção da casa
de número 273. A ação foi
realizada na Rua 5, no Bairro
das Pedrinhas, em Silvânia.

Criada a mais de 20 anos,
a Pastoral da Moradia é coor-
denada por um grupo de ca-
sais da paróquia de Silvânia e
conta com o voluntariado de
diversas pessoas, desde os
agentes arrecadadores até os
pedreiros e serventes que atu-
am na construção.

Este ano a Igreja Católica
do Brasil tem como tema da
Campanha da Fraternidade:
Fraternidade e Moradia e, as-
sim como ela, a Pastoral tem
o objetivo de possibilitar o
acesso à moradia para os
silvanienses que não possuem

O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA) de Silvânia
divulgou, no dia 13 de feverei-
ro de 2026, a lista oficial dos
projetos aprovados por meio do
Edital nº 001/2025. As inicia-
tivas serão financiadas com re-
cursos do Fundo Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (FMDCA).

Ao todo, serão investidos R$
647.919,63 em ações voltadas
à promoção, proteção e garan-
tia dos direitos de crianças e
adolescentes do município. Os
projetos contemplam áreas
como educação, esporte, assis-
tência social, inclusão, cultura,
saúde, prevenção às drogas e
fortalecimento de vínculos fa-
miliares e comunitários.

Projetos aprovados
Entre as iniciativas con-

templadas estão:
• Fanfarra Marista – Edu-

car Pelo Som na Promoção da
Cidadania – R$ 75.859,52

• Esporte Para Todos – R$
58.000,00

• Semear Vida! Semeando
Nutrição: O Cerrado no Prato
e a Vida no Campo – R$
19.800,00

• Bombeiro Mirim – Regu-

lar e Itinerante – R$ 22.507,00
• Reforma, Adequação e

Ampliação – APAE Silvânia –
R$ 226.000,00

• Formatura PROERD –
47ª CIPM – R$ 38.720,00

• Cuidar, Proteger e Promo-
ver – R$ 19.672,80

• Espaços de Brincar, Es-
paços de Aprender – R$
94.357,73

• Sementes do Amanhã –
FEAK – R$ 58.816,68

• Campeões do Futuro –
Jiu-Jitsu (PEAB) – R$
14.191,90

• Viver Criança – Centro
Social Dom Emanuel (ADS)
– R$ 19.994,00

As propostas aprovadas
têm como objetivo fortalecer
políticas públicas voltadas ao
desenvolvimento integral de
crianças e adolescentes, espe-
cialmente aqueles em situação
de vulnerabilidade social.

A presidente do CMDCA,
Ana Cláudia Peixoto de Sousa,
destacou que os investimentos
reafirmam o compromisso do
município com a proteção in-
tegral da infância e adolescên-
cia, conforme previsto no Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA).

A Prefeitura de Silvânia se-

gue apoiando iniciativas que
promovam inclusão, cidada-
nia, educação de qualidade e

oportunidades para o futuro
das novas gerações.

(Fonte: Portal da Rádio

Silvânia foi um dos municípios que mais arrecadaram em repasses do Imposto de Renda em 2025

casa adequada.
A Pastoral da Moradia de

Silvânia é um exemplo concre-
to de doação em favor de uma
causa justa e necessária.

Nestes mais de 20 anos qua-

Rio Vermelho FM, com infor-
mações da Prefeitura de
Silvânia)

se 300 famílias receberam suas
casas graças a este trabalho
desenvolvido em Silvânia.

(Fonte: Blog do Célio | Foto
Ilustrativa: Divulgação)

Pastaral da Moradia: mais de 20 anos de voluntariado
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Goiás amplia cobertura vacinal contra brucelose bovina
Goiás avança no fortaleci-

mento das ações de prevenção
e controle da brucelose bovina.
Em 2025, a cobertura contra a
doença atingiu 79,89% dos ani-
mais em idade vacinal no esta-
do, o melhor resultado dos últi-
mos cinco anos.

Os dados foram compilados
pela Gerência de Sanidade Ani-
mal a partir das declarações re-
alizadas pelos produtores no
Sistema de Defesa
Agropecuária de Goiás
(Sidago).

O presidente da Agrodefesa,
José Ricardo Caixeta Ramos,
destaca que o avanço é resulta-
do do esforço contínuo da agên-
cia em parceria com os produ-
tores rurais.

“Esse resultado reflete o
monitoramento permanente re-
alizado pela Agrodefesa e o
comprometimento dos produto-
res com a sanidade animal. Nos-
so objetivo é ampliar cada vez
mais a cobertura vacinal e for-
talecer as ações de prevenção e
controle da brucelose em todo
o estado, garantindo a produti-
vidade do setor pecuarista
goiano”, reforça.

Segundo o diretor de Defe-
sa Agropecuária, Rafael Vieira
a vacinação é fundamental para
controlar essa zoonose grave,
proteger a saúde humana, evi-
tar prejuízos econômicos com
abortos e infertilidade, e garan-
tir a movimentação legal dos
animais.

“A vacinação contra a

Estado alcançou 79,89% de índice vacinal contra a brucelose bovina em 2025, o melhor resultado dos
últimos cinco anos (Foto: Agrodefesa)

brucelose é obrigatória para to-
das as fêmeas bovinas e
bubalinas entre 3 e 8 meses de
idade, utilizando a vacina B19.
A vacina RB51 pode ser utili-
zada como alternativa somente
em bovinos, a critério do pro-
dutor”, afirma.

É importante ressaltar que
propriedades com casos confir-
mados de brucelose, os animais
reagentes devem ser eliminados
e o leite da propriedade não po-
derá ser comercializado até a
retirada desses animais.

“O trânsito de bovinos e
bubalinos dessas propriedades é
permitido apenas para abate ou
mediante apresentação de testes
negativos. Os casos positivos
também devem ser comunica-
dos aos órgãos de saúde públi-
ca”, completa o diretor.

Imunização
Conforme a gerente de

Sanidade Animal da
Agrodefesa, Denise Toledo, a
imunização deve ser realizada
exclusivamente por médicos-
veterinários cadastrados ou
por auxiliares vinculados a es-
ses profissionais.

“Ademais, a comprovação
da vacinação deve ser realizada
por meio de atestado emitido no
Sidago em até 30 dias após a
compra da vacina, com atuali-
zação obrigatória a cada 180
dias. Além disso a marcação das
fêmeas vacinadas é obrigatória
e deve ser feita no lado esquer-
do da face”, destaca.

Brucelose bovina
A brucelose bovina é uma

doença infectocontagiosa crô-
nica, causada pela bactéria
Brucella abortus, que afeta o
sistema reprodutivo dos ani-
mais, provocando abortos, re-
tenção de placenta e queda na
produção.

Trata-se de uma zoonose
grave, transmissível ao ser hu-
mano. Em animais, as principais
formas de controle são a vaci-
nação obrigatória de bezerras
entre 3 e 8 meses e o descarte
de animais positivos.

A coordenadora do Progra-

ma Estadual de Controle e
Erradicação da Brucelose e Tu-
berculose Bovina e Bubalina,
Sivane Dorneles Miranda, ex-
plica os principais sinais clíni-
cos.

“O sintoma mais comum é
o aborto entre o sexto e o nono
mês de gestação, além de reten-
ção de placenta, nascimento de

bezerros fracos e orquite (infla-
mação dos testículos) em ma-
chos”, ressalta.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Juliana

Carnevalli via Agência
Goiana de Defesa

Agropecuária (Agrodefesa) -
Governo de Goiás)
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Destaques do Enem 2025, incluindo alunos de
Silvânia, recebem prêmios de até R$ 10 mil

O governador Ronaldo Caia-
do e o vice-governador Daniel
Vilela entregaram, no dia 25 de
fevereiro, 141 prêmios com incen-
tivo de até R$ 10 mil a estudan-
tes, professores, gestores e coor-
denadores da rede pública estadu-
al que foram destaque na avalia-
ção do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) de 2025.

Em reconhecimento pelas me-
lhores notas em redação e mate-
mática, foram contemplados 69
estudantes, 55 professores, nove
coordenadores e oito gestores.

A iniciativa reconhece práti-
cas pedagógicas de sucesso por
meio dos prêmios Redação Enem
e Matemática Enem. Os melho-
res colocados, bem como os pro-
fissionais da educação que atua-
ram diretamente no desempenho
do estudante, receberam valores
entre R$ 5 mil e R$ 10 mil.

“Esse resultado me deu alegria
fora do comum, porque os alunos
já estão acessando a conta e já está
depositado o dinheiro”, garantiu
Caiado ao anunciar que os valo-
res já estão creditados.

O governador esteve com os
estudantes e reforçou o orgulho
pela transformação empreendida
na educação de Goiás, com exce-
lência em diferentes níveis de en-
sino.

“Não tem nenhum Estado que
deu conta de fazer duas ações con-
juntas, melhorar essa parte do en-
sino médio e ainda avançar no
AlfaMais, para que as nossas cri-
anças já saíssem alfabetizadas no
segundo ano do ensino fundamen-
tal”, mencionou.

Caiado e Daniel premiam estudantes da rede estadual que se destacaram no Enem 2025. Profissionais de
educação também foram premiados (Foto: Walter Folador)

Goiás alcançou o 1º lugar na-
cional no Ideb 2023 e ficou em 2º
lugar no Brasil, com 72,7% das
crianças alfabetizadas na idade
certa.

O vice-governador Daniel
Vilela integrou a cerimônia de en-
trega dos prêmios e afirmou que
o alto rendimento dos estudantes
é uma forma de retribuição pelos
investimentos feitos pelo Estado.

“Goiás tem um ambiente, a
nossa rede estadual, que de fato
estimula os nossos jovens a estu-
darem, a se dedicarem. Isso terá
um reflexo muito grande para o
nosso estado e, principalmente,
para o futuro de cada um deles”,
ressaltou.

Desde 2019, o Governo de
Goiás já investiu R$ 9 bilhões na
Educação como um todo, promo-
vendo melhorias na infraestrutura,
recursos pedagógicos, merenda
escolar, entre outros avanços.

Destaques no Enem
A premiação cresceu quase

400% em relação ao ano passa-
do, explicou a secretária de Edu-
cação, Fátima Gavioli.

“É um dia histórico para to-
dos nós. No ano passado, nós já
premiávamos os nossos alunos,
mas nós tivemos 14 alunos”, com-
parou.

“Essa bonificação financeira
estimulou muito os nossos alunos,
tanto dos CPMGs, escolas regu-
lares, CEPIs e escolas de campo.
Aqui tem as mais diversas moda-
lidades de educação, então o prê-
mio chegou e atingiu toda a nos-
sa rede”, afirmou. “Quando a gen-

te olha para as crianças no Estado
de Goiás, todos recebem a mes-
ma oportunidade de aprender”,
enfatizou.

Os contemplados nas
premiações estão vinculados a 51
instituições de ensino, sendo 24
colégios militares, 10 unidades de
ensino em período integral e 17
de ensino regular.

Os prêmios foram distribuídos
entre todas as regionais de Educa-
ção, com alunos premiados de
Águas Lindas, Anápolis, Aparecida
de Goiânia, Catalão, Ceres, Formo-
sa, Goianésia, Goiânia, cidade de
Goiás, Inhumas, Itumbiara, Jussara,
Minaçu, Mineiros, Morrinhos,
Novo Gama, Planaltina, Porangatu,
Rio Verde, Rubiataba, Santa Hele-
na, Silvânia, Trindade e Uruaçu.

Mérito
A estudante Marília Noguei-

ra, concluinte do ensino médio no
Colégio Estadual em Período In-
tegral Professor Pedro Gomes, foi
uma das premiadas pela nota em
matemática.

“Fiquei muito feliz. Estou ini-
ciando Medicina e preciso com-
prar muita coisa. Os recursos que
eu tinha não eram suficientes e o
prêmio de R$ 5 mil me ajudou
muito”, afirmou.

O professor de matemática,
Rodrigo Miyasaki, participou da
preparação da estudante e também
foi premiado.

“A gente iniciou desde o co-
meço do ano. É escola integral,
então eles têm nove aulas por dia”,
lembrou. O professor também
enalteceu a iniciativa estadual. “É
um incentivo muito grande, por-
que além de tirarem nota, passar
para a universidade, ainda ga-
nham dinheiro com isso”, acres-
centou.

Bonificação
O Prêmio Matemática Enem

destina premiação aos estudantes
que somam 900 pontos ou mais
na prova de Matemática e rece-
bem R$ 10 mil. Aqueles que têm
pontuação entre 850 e 899,99
pontos são premiados com R$ 5
mil.

Já no Prêmio Redação Enem,
são contemplados os estudantes
que alcançam notas entre 980 e
1.000 pontos na prova de redação.
Os alunos com 980 pontos rece-
bem R$ 5 mil. Aqueles que atin-
gem a nota máxima, 1.000 pon-
tos, são contemplados com R$ 10
mil.

A premiação para notas de
Matemática, instituída em novem-
bro de 2025, além de reconhecer
o mérito acadêmico, tem a finali-
dade de reduzir a abstenção no se-
gundo dia de provas, incentivan-
do a participação dos estudantes
no Enem.

O valor é concedido tanto ao
estudante quanto ao professor res-

ponsável. Nas escolas com mais
de um aluno premiado, o diretor,
o coordenador pedagógico e o co-
ordenador de Matemática divi-
dem o correspondente a 50% do
prêmio.

Destaques em Silvânia
Na Coordenação Regional de

Educação de Silvânia, dois alunos
e dois professores foram premia-
dos pelos desempenhos obtidos
no exame.

O estudante Tiago Fernandes
de Araújo conquistou 980 pontos
na redação do Enem. Ele e sua
professora, Danielle Cherem
Spirandelli Bastos, receberão R$
5 mil cada como forma de reco-
nhecimento pelo resultado alcan-
çado.

Já o estudante Lucas Bastos
Batista obteve 895,6 pontos na pro-
va de matemática. Ele e seu pro-
fessor, José Augusto Rodrigues de
Oliveira, também serão contempla-
dos com R$ 5 mil cada.

Todos os premiados são do
Colégio Estadual da Polícia Mili-
tar do Estado de Goiás Moisés
Santana, unidade que integra a
rede estadual de ensino.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Juliana Carnevalli
via Secretaria de Comunicação

- Governo de Goiás, com
informações do portal da Rádio

Rio Vermelho FM)
Os contemplados nas premiações estão vinculados a 51
instituições de ensino
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A construção da Identidade no século XIX em
Goiás e em Bonfim  - parte XIII

Cida Sanches
Especial para A Voz

HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: DE GOIÁS A BONFIM/SILVÂNIA

A construção da Identi-
dade, da Cultura popular e
letrada do século XIX em
Goiás e Bonfim (Objeto do
conhecimento/conteúdo, em
conformidade com o Docu-
mento Curricular para Goiás
Ampliado – DCGO)

Habilidades
(GO-EF08HI22-B) Inter-

pretar e analisar as represen-
tações da Província de Goyaz
e de sua população a partir de
documentos oficiais e dos re-
latos dos viajantes.

Para manter a memória his-
tórica e publicizar os aconte-
cimentos que foram relegados
ao esquecimento ou perdidos
no tempo e facilitar principal-
mente o ensino da história nas
escolas de Silvânia que sofrem
com a falta de conteúdos so-
bre a história local, não pre-
tendendo esgotar os temas
aqui abordados, apenas evi-
denciar alguns aspectos histó-
ricos.

Nesse objeto do conheci-
mento/conteúdo estudaremos
vários temas que integram “A
construção da Identidade,
da Cultura popular e letra-
da do século XIX em Goiás
e Bonfim”. E são eles:

1. A construção da Iden-
tidade Cultural popular e le-
trada em Goiás no século
XIX.

2. As percepções dos vi-
sitantes europeus que visita-
ram Goiás no século XIX.
Auguste de Saint-Hilarie,
Luiz d’Alincout, Johann
Emanuel Pohl, Gardner e
Francis Castelnau.

3. As percepções dos vi-
ajantes europeus sobre
Bonfim/Silvânia, no século
XIX.

4. As Cavalhadas em

Bonfim no século XIX.
5. A volta das Cavalha-

das em Silvânia através do
Circuito das Cavalhadas.

6. Construção da Identi-
dade, Cultura popular em
Bonfim: as Lendas
Bonfinenses/Silvanienses:

a) A Procissão do
Encontro e o Canto do
Perdão;

b) A lenda da mulher de
branco;

c) A lenda do pote de
ouro enterrado no São
Sebastião;

d) A lenda da praga do
padre: atraso de 100 anos;

e) A lenda da Bica do
Baú: origem e tradição;

f) A lenda da serpente
gigante e da Madre de Ouro;

g) A Cruz da Penitência
no morro do Cruzeiro –
Cuscuzeiro;

h) As águas curativas
do rio Vermelho;

i) Os velhos hábitos e
costumes em Bonfim que
fazem parte da nossa
Identidade e Cultura; e

j) A Cultura Letrada de
Bonfim/Silvânia século XIX
e dias atuais.

(Temas de 1 a 5 e o tema 6,
letras de “a” a“h” foram

publicados nas edições
anteriores do Jornal A Voz)

Parte XII

Os velhos hábitos e
costumes em Bonfim que

fazem parte da nossa
Identidade e Cultura

As Memórias do Sr. Afonso
da Maria Teresa: um ilustre

cidadão bonfinense
(Primeira parte publicada

na edição anterior do Jornal
A Voz)

Sobre sua mãe, Maria Te-
resa, que era parteira famosa
em Bonfim, destaca que, além

Muro do Chafariz. Construído com as pedras do antigo chafariz
que ficava no centro da praça do Rosário. Foto: Cida Sanches

SE LIGA NA HISTÓRIA

de parteira, trabalhava como
cozinheira no seminário San-
ta Cruz, hoje, Aprendizado
Marista, quando Dom Abel
morava em Bonfim. O semi-
nário, nessa época, estava ain-
da em construção e por isso,
funcionava no casarão do
muro do chafariz, na praça do
Rosário.

Esse muro do Chafariz,
vale ressaltar, foi construindo
em 1866, com as pedras do
chafariz que ficava no centro
da praça, demolido por causa
da canalização da água na ci-
dade. É importante destacar
que essa canalização não for-
necia água direto nas residên-
cias, mas sim, nos fontanários
em alguns pontos da cidade,
onde as pessoas buscavam
água para abastecer suas casas.

 As suas pedras foram
recolocadas ou utilizadas na
construção no muro da dona
Joana Cecília Lousa, em cujas
pedras estão gravadas as inscri-
ções Desor. J.B.G.S, que na
época exercia o cargo de Juiz
de Direito em Bonfim e em
1868, assume a vice-presidên-
cia da província de Goiás.
Além disso, destaca o Impera-
dor Dom Pedro II e a data é re-
gistrada: 25 de março de 1866,
e também são destacadas as
iniciais A. F. F. – Presidente.

As iniciais. J.B.G.S. repre-
sentam uma homenagem a
João Bonifácio Gomes de
Siqueira e A.F.F. homenageia
o presidente Augusto Ferreira
França, como também é escul-
pida a coroa do Imperador
Dom Pedro II.

Voltando para as memóri-
as de seu Afonso, ele relembra
que a atividade de parteira de
sua mãe era bastante requisi-
tada, pois, nessa época a gran-
de maioria dos partos aconte-
ciam em casa. Para esse traba-
lho não tinha hora marcada,
“de noite ou de dia” ela sem-
pre estava à disposição. Quan-

do alguém a procurava dizen-
do que a hora do parto havia
chegado, ela imediatamente
colocava seu xale preto nas
costas e se dirigia rapidamen-
te para a casa da parturiente
que estava em trabalho de par-
to ou então dizia que não esta-
va na hora não, pois conhecia
muito bem seu ofício.

 Examinava muito bem as
mulheres e sabia exatamente
o momento em que a criança
nasceria. Depois do nascimen-
to, era ela quem cuidava dos
recém-nascidos, com banhos e
orientações até o “umbigo
cair”.

E foram muitas crianças
que nasceram pelas suas mãos.
Por isso, quando passava pe-
las ruas era comum várias cri-
anças pedirem a bênção a ela.

Em 1939, seu Afonso foi

para a escola agrícola, no Gi-
násio Anchieta, no internato,
na verdade, estudava e traba-
lhava juntamente com o seu
pai Olímpio, que era um dos
funcionários do Anchieta.

Mas, infelizmente, não
conseguiu prosseguir nos es-
tudos, devido a um problema
que o incomodava muito e o
deixava constrangido, enver-
gonhado perante os demais
internos e padres: fazia “xixi”
na cama, não conseguia acor-
dar para ir ao banheiro, por
isso, achou melhor desistir dos
estudos, e continuar apenas
com o trabalho na horta, no
conserto de cercas, levar co-
mida para o seu pai onde ele
estivesse trabalhando, e tam-
bém com outros afazeres, tra-
balho esse que durou por três
anos.
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Muro do Chafariz: importante monumento histórico de Silvânia.
Memória que precisa ser preservada, pois representa nossa
identidade e cultura. Foto com drone de Luís Antônio

Neste ano, a Campanha da Fraternidade propõe à Igreja e à
sociedade a reflexão sobre a moradia como condição essencial
para a dignidade humana

Ainda não existia a piscina
e nem as represas do Ginásio
Anchieta, o lugar era tomado
pela mata. Umas das passagens
que gosta de contar no período
em que foi interno é sobre um
menino que sempre dizia uma
frase quando alguém espirrava:
“que Deus me dê uma chácara
com bom açude” e seu Afonso
não esqueceu esse “mantra”, fi-
cou com isso na cabeça e quan-
do alguém espirrava ele também
repetia o mantra, isto é, a frase.

Sua passagem pelo Ginásio
Anchieta não lhe proporcio-
nou o estudo científico, mas o
conhecimento prático foi
imenso. Seu aprendizado no
dia a dia no trabalho foi o gran-
de responsável para a expertise
em seus trabalhos futuros.

Para sustentar os filhos, seu
Afonso trabalhou incessante-

mente, muitas vezes, na lavou-
ra “a meia” (ou de meia), plan-
tando arroz, feijão, milho, ver-
duras que vendia na cidade.
No trabalho “a meia,” metade
de tudo que produzia era en-
tregue ao dono da terra.

Trabalho a meia, (parceria
agrícola) é um sistema histó-
rico no Brasil, comum no cam-
po, onde o arrendatário culti-
va a terra do proprietário e en-
trega 50% da colheita como
pagamento.

As dificuldades eram
imensas, principalmente para
estudar os doze filhos. Por
isso, o sonho de ter seu pró-
prio pedacinho de terra nunca
o abandonou. A “chácara com

bom açude” era a possibilida-
de de dias melhores.

Esse mantra o acompanhou
por mais ou menos 25 anos, até
que chegou o tão esperado dia
de ter o seu pedacinho de terra.
Lopo Natanael Ramos, que foi
intendente em Bonfim de 1923
a 1927, lhe doou uma peque-
na chácara nos arredores do
bairro São Sebastião. Dessa
chácara tirou, por muitos anos,
o sustento de sua família. Mui-
tos legumes produzidos eram
vendidos por sua filha Ana
Maria que os oferecia de casa
em casa.

Cida Sanches é professora
doutora, historiadora, artista Naiff,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS e sócio correspondente
do Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás - IHGG.

Lopo Natanael Ramos. Foto do
livro História de Bonfim, de
Humberto Crispim Borges

CNBB lança Campanha da Fraternidade 2026
com foco no direito à moradia digna

A Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB)
lançou oficialmente, no dia 18
de fevereiro, a Campanha da
Fraternidade 2026, em ceri-
mônia realizada na sede da
instituição, em Brasília (DF).

A programação teve início
com a celebração da Santa
Missa na Capela Nossa Senho-
ra Aparecida, presidida pelo
secretário-geral da CNBB,
dom Ricardo Hoepers. Em se-
guida, no Auditório Dom
Helder Câmara, ocorreu a ce-
rimônia de abertura, que con-
tou com a participação do coro
da Arquidiocese de Brasília.
Sob a regência de Geovane
Ferreira da Silva, o grupo
apresentou o hino oficial da
Campanha da Fraternidade
2026.

Com o tema “Fraternidade
e Moradia” e o lema “Ele veio
morar entre nós” (Jo 1,14), a
Campanha quer iluminar, à luz
do Evangelho, a realidade de
milhões de brasileiros que ain-
da não têm acesso a uma casa
adequada. A escolha do tema
acolhe sugestão da Pastoral da

Moradia e Favelas e reforça o
compromisso histórico da
Igreja com a defesa dos direi-
tos sociais e da justiça.

Abertura oficial em
Brasília

A abertura nacional foi rea-
lizada na sede da CNBB, no
Auditório Dom Helder Câma-
ra, reunindo representantes de
pastorais sociais, movimentos
populares, organismos e par-
ceiros da Igreja. O momento
marcou o início das mobiliza-
ções da Campanha em todo o
país e apresenta oficialmente os
objetivos, subsídios e propos-
tas pastorais da edição de 2026.

A cerimônia contou com a
participação do secretário-ge-
ral da CNBB, dom Ricardo
Hoerpers, e do secretário-exe-
cutivo de Campanhas da
CNBB, padre Jean Poul
Hansen, e contará com apre-
sentação do tema e do lema,
além do convite à participação
das comunidades durante o
tempo da Quaresma e divul-
gação de vídeos.

A experiência da comuni-

dade católica de Trindade em
Salvador (BA) de conquista da
moradia digna para pessoas
em situação de rua foi apresen-
tada durante a cerimônia. O
trabalho é desenvolvido pelo
irmão Henrique Peregrino e
demonstra a ação da Igreja na
promoção do acesso à mora-
dia digna.

A Campanha da
Fraternidade 2026 chama
atenção para dados alarmantes
da realidade habitacional bra-
sileira: 6,2 milhões de famíli-
as não têm moradia adequada
e cerca de 328 mil pessoas vi-
vem em situação de rua. Para
a Campanha, a casa é a porta
de entrada para todos os de-
mais direitos. Sem moradia,
faltam segurança, saúde, edu-
cação e dignidade. Inspirada
na Encarnação de Cristo - “Ele
veio morar entre nós” -, a pro-
posta convida à conversão
pessoal e social.

(Fonte: Assessoria de Comu-
nicação da CNBB - Confe-

rência Nacional dos Bispos
do Brasil)
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